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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem por finalidade analisaiv^a 

campanha"De pé no Chao Também se Aprende a Ler" , "um traba -

lho pioneiro de alfabetização popular desenvolvido no rnunicí -

pio de Natal durante a administração do prefeito Djalma mara -

nhão do início da década de 60, e teve seu final com o movi -

mento de 31 de março 1964« 

Primeiramente iremos observar as condiçoes econo -

micas, políticas e sociais a nível nacional,regional e local 

que determinaram a origem, desenvolvimento e destruição desta 

experiência educacional popular. Para tanto se faz necessá 

rio retrocedermos -um pouco no tempo. 

Ao longo da pesquisa veremos se a campanha De Pé 

no Chão Também se Aprende a Ler cumpriu realmente com a sua 

proposta, e qual o processo utilizado para a fomação de pro -

fessores* Disponde de alguns dados, haveria possibilidade de 

quantificar o seu crescimento, e partir da ir, chegar a 

algumas conclusoes. 

Num momento em que o país atravessa acentuadas 

crises, principalmente na área de educação, é de fundamen -

tal importância resgatar estes movimentos que muito contribui-

ram para melhorar a situação daqueles que viviam à margem do 

processo educacional. 
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2. SITUAÇÍO POLITICA-SÓCIO - ECONÔMICA NOS ANOS 60 

2. 1 - No Brasil 

O início dos anos 60 careterizou-se como um período de crise 

política, vinculada a crise econômica, provocando descontentamen-

to nas clesses sociais» 

Para termos uma melhor compreensão desta situação precisamos 

voltar um pouco no tempo,ma is precisamente à Era Kubistchek» Ao 

assumir a presidência da República, K/ubistchek estabeleceu um pia 

no ambicioso prometendo "cinquenta anos de progresso em cinco a-

nos de governo."De fato o Brasil teve um crescimento econômico re 

al entre 1 9 5 6 ^ 1 9 6 0 . Isso foi conseguido através do grande mer -

cado-interno, e da grande capacidade na produção de ferro e aço e 

da vontade de empresários estrangeiros em fazer investimento no 

Brasil. Tal crescimento foi impulsionado pelo poder dinâmico do 

governo Kubistchek» ( Skidmore: 1976* 159 ) • 

Seu governo ficou marcado pela pais democrática, onde as li-

berdades individuais eram garantidas e o direito das pessoas de -

fenderam suas idéias, sem radicalismo» Quanto à classe trabalha -

* dora^Kubischek concedia aumentos generosos de salários. Os conta-

tos com os sidicatos eraj£eitc^a través do vice-presidente João 

Goulart» 

Em junho de 1959 Kubistchek rompeu com o FMI, abondonando o 

plano antiinflacionário» Nesse ano, ocorreram 65 greves, o que 

indicava uma crescente insatisfação do proletariado. No Nordeste 

intensificavam-se as atividades das ligas camponesas e dos sin -

dicatos rurais, o que levou o governo a criar a SUDENE, para 

efetuar uma série de reformas no intuito de impedir que as lutas 

sociais se radicalizassem. 

0 jogo de forças políticas no governo Kubistchek penderam 

mais a favor da legalidade: PSD,PTB e comunistas, prestigiaram a-

tos do saa governo,e partè do exército, cornoLott," Odílio Denis , 

Zenobio e Amauri^krue 1, o ajudaram a manter a legalidade» Mes-

mo pontilhado profundamente por golpes, Juscelino Kubistchek se 



manteve firmemente no poder. ( Carone :19Ô0.149 ) • 

Nas eleições presidenciais de 1960, saiu vi 

torioso Jânio Quadros, seu prestigio pessoal e 

o número de votos que obteve demonstrou a simpa -

tia da maior parte das forças políticas até gol -

pistas como Carlos Lacerda, Pena Boto, Eduarflo Go-

mes etc. 

Jânio enfrentou vários problemas como: in-

flação galopante e séria crise financeira. Sua 

política de austeridade:congelamento de salários, 

devalorização do cruzeiro, cortes de subsídios fe 

derais,provocaram um certo desencanto popular • 

0 fato mais significativo da gestão . de 

Jânio foi a adoção de -uma política externa ixide -

pendente, aproximando o Brasil dos países do 

bloco socialista, o que nao agradou aos norte 

americanos e seus aliados que não aceitaram os 

novos rumos da política exterior brasileira, fa -

zendo severas críticas ao presidente. 

Neste curto mandato (sete meses ) em que 

a ação pesoal do presidente se intensificou, a 

oposição também acentuou-se na pessoa de Carlos 

LacerdaC governador de Guanabara).Cada ato do 

presidente surxfèendia os antigos grupos, entre 

outros os da Qruzadas Democrática, das ligas an -

tácomunistas e da UDN, até que a coüáeoraaçao de 

Cjaé Guevara representou o último elo da crise, " 

crise esta de um governo aparentimente se apre 

senta como liberal e aberto, mas que nunca pro -

curou apoio das forças populares e nacionalistas; 

e que por sua vez liga-se com os grupos conserva-

dores e reacionários, que encontravam na popula -

ridade de Jânio Quadros uma oportinidade de sé 
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(XViAJ^^XoV" 

No dia 25 de agosto de 1961 Jânio Quadros 1 e&tççxi sua 

renúncia ao congresso que, de imediato, aceitou» Os motivos 

que levaram o presidente a tomar esta atitude^são até hoje 

objeto de discussão, nao obstante se possa supor que Jânio 

acreditava na força de sua popularidade e pretendesse contar 

com ela para voltar ao poder» 

Com a renúncia de Jânio, se deu um impasse entre os mi-

litares, que não aceitavam a posse de João Goulart, e aqueles^^ 

que eram a favor do cumprimento da constituição» Paralel^tA^'a 

essa divisão, a opinião pública se colocava a favor de João 

Goulart, mas a decisão cabia ao íoongresso e este encontrou a 

saida na adoção do parlamentarismo» João Goulart tomou posse 

na presidencia da Bepública, a 7 de setembro de 1961» ?ara 

viabilizas? seu governo, que enfrentava inflaçao, divida ex-

terna e custo de vida crescente, além da instabilidade políti-

ca que aumentava, o povo foi convocado para um plebiscito no 

dia 6 de janeiro de 1963 que descidiu a volta do presidencia -

lismo» 

Devido ao fracasso do plano trienal que havia sido cria — 

do para combater a inflação, e assegurar o desenvolvimento eco *— 

nomico, principalmente o industrial, o governo tentou concre -

tizar as Reformas de Base( reforma agrária, política educacional 

bancaria entre outras)»Tais reformas provocaram muita agitação» 

Surgiram, no Nordeste as ligas camponesas,ocupando engenhos e 

atacando seus propietáries;no eixo São Paulo, os trabalhadores 

e seus sindicatos promoviam greves. 

No plano educacional há destaque para os movimentos de 

educaçao popular, que surgem na primeira metade da década de 60 

com o objetivo mais amplo de tornar a população adulta partici-

pante da vida política do país. 

0 golpe militar de 1964 derrubí^João Goulart da presi -

dencia, com a intenção de impor ao país um regime autoritário 

que suplantasse as conquistas obtidas e abolir todo n^vimen -

to tanto liberal como esquerdista existente. 
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2, 2 - No Nordeste 

Nos anos 60 a Região Nordeste apresentava um quadro de 

crise social, política e economica, 

Suré^â^%¥~ligas camponesas, o Nordeste viveu um pro-

cesso de intensa luta de classes provocada pela organização 

áos trabalhadores urbanos, e principalmente, pela orga -

nizaçao e politização dos trabalhadores rurais. As mobiliza -

çoes de lavradores na luta pelo reconhecimento dos sindicatos 

e na criação das ligas camponesas provocou forte reação por 

parte dos latifundiários que fizeram uma verdadeira onda de 

assassinatos, chacinas e perseguições. Os trabalhadores ur -

banos começaram a participar das mobilizações políticas • 

0 Nordeste, apresentava, quanto à sua economia, um 

quadro de crescente perda na participação do produto total do 

país devido^o crescimento ter se consentrado no Centro-jsul, 

agravando os desequilíbrios regionais» 

Com a seca de 1959, a política federal para a Região 

Nordeste foi questionada, B foi criado em dezembro de 1959, o 

orgão que teria o objetivo de trazer novas perspectivas para 

o Nordeste,a STJDENE. 

0 descontentamento popular no Nordeste veio do final 

dos anos 50; em 1956, a oposição ganhou o governo do Rio 

Grande do Norte, em 195Ô, o da Bahia e o de Pernambuco, Bm 

1960 a oposição voltou a vencer, para o Rio Grande do Norte; 

Djalma Maranhão elegeu-se prefeito de Natal;em 1962,Miguel 

Arraes se elegeu para o governo de Pernumbuco. As forças po-

pulares coseguiram abrir um espaço maior no Nordeste (Goès: 

1980,23), 
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á nese contexto, que os movimentos de educação popular 

encontraram respaldo para seu desenvolvimento: surge^jio Nor-

deste os movimentos de educação de base, e a igreja católica to-

mâ^osição pela reforma agrária, e a cultura popular ganhg'0^es-

taque e importância, pois o objetivo era desmitificar os pro-

cessos de dominação e exploração, (Oliveira, 1977: 98) 

4 situação do Nordeste preocupava as classes dominan -

tes internas que temiam perder o domínio exercido. A igreja ca-

tólica tentava freiar o comunismo, e o marxismo, porem sem dei -

xar de criticar o capitalismo, Com o EEEB, procurou-se desenvol -

ver um trabalho de conscientização e de sindicalização dos tra -

ba lha d ores rurais, Porem havia a preocupação do imperialismo 

norte-americano, que temia a possibilidade de que fosse repeti -

da a experiência cubana,Daí, a criação da Aliança para o Pro -

gresso, a atuação da ÜSAID - I\Tordeste, a cooperação recíproca 

entre setores das classes dominantes e a GIA com vistas a enfren 

tar áÇrevolução iminente^ e o envio de tropas para o Rio Gran -

de do Norte por ocasião da deflagração do movimento militar de 

1964, tratava-se de assegurar, a todo custo, a manutenção da 

situação, evitando o surgimento de umatfnova Cuba."(Germano: 1989) 

2, 3 - No Rio Grande do Norte 

Em 1960, a situação política do Rio Grande do Norte 

apresentava um quadro ideal para o surgimento de candidaturas 

populista* 0 início do processo de industrialização,proporeio-

nado pela criação da SUDENE? não obstante incipiente, já co-

meçava a dar sinais de que o projeto hegemânico dos oligar 

quias rurais ate então incontestavelmente dominante começava a 

ser questionado, ( Silva.1982:27). 

As forças políticas que disputavam as eleições de 1960 

no Rio Grande do Nortg apresentavam posiçoes destintas:Dinarte 



Dinarte Mariz, representava os interesses da oligarquia, 

já Aluizio Alves expressava os interess^a industriaü -

zaçao e do progesso - Djalma Maranha o situava-se como 

nacionalista de esquerda, a favor da reforma agrária e 

contra o Imperialismo Americano, 

Aluizio Alves ao assumir o governo no dia 31 de 

janeiro de 1961,montou um ambicioso programa e foi "bus-

car financiamento para suas obras na Aliança para o 

Progresso, aceitando as condiçoes para receber dinheiro 

norte-americano, a fim de realizar programas de desen -

volvimento econômico» 

Como a maioria das câçitais nordestinas, Natal 

viveu o drama do desemprego u do sra.%- emprego, da 

marginalidade econômica e social de sua população» 0 

prefeito Djalma Maranhão definia a situação da cidade em 

sua mensagem de 1962 a ra dos vereadores da seguinte 

maneira: M Natal cresce ( . . » ) apenas horizantamente sem, 

indústrias, sem aumento de riqueza social, com uma po-

pulação ativa consentrada na atividade comercial e de se-

tores de serviços, com renda per oápita das mais reduzi -

das». (Góès.1980: 21 - 6 ) . 

Na época, a educação ^ jíível de 12 grau passou 

por um verdadeiro colápso.Os índices de álfabetismo e-

ram altos* Natal contava uma população de 154.276 ha-

bitantes, segundo o censo de 1960, e tinha mais de trin-

ta mil analfabetos (adultos e crianças) sem escolas • 

Enquanto as populaçoes pobres viam diminuir as 
p im-

possibilidades de frequentar a escola, as elites eram 

premiadas com a criação da (jliiversidade do Rio Grande do 

Norte*» " E os doutores foram^sergindo, enquanto o ensino 

primário ficava relegado para um segundo plano". (Germa-

no. 1982: 100 ) . 
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Foi neste contexto que surgiu a campanha De Pe no 

Chao Também se Aprende a Ler, deflagrada em Natal, em 23 de 

fevereiro de 1961 no bairro das Rocas pelo então prefeito Djal-

ma Maranhão, acompanhado do grupo de trabalho de Educação Po-

pular.Essa campanha tinha como objetivo alfabetizar através da 

conscientização, e, para isso, utilizou-se o método Paulo Frei-

re, onde há uma preocupação com a realidade concreta e o em-

prego de uma linguagem compatível com o modo de se expressar 

dos alunos envolvidos na experiências« 
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3. - OS MOVIMENTOS DE ALFABETIZAÇÃO E AS CAMPANHAS POPULARES 

O início da década de 60 marcou o aparecimento de uma 

serie de movimentos e campanhas que objetivavam uma educa -

ção diferente das práticas tradicionais. Essas práticas an-

tigas eram totalmente alienantes, visavam apenas ensinar a 

ler, escrever e contar, nao havendo nenhuma -preocupação com 

a conscientização social e política das massas populares. 

Esses movimentos de educação popular no nosso País, se 

constitui numa das formas de mobilizar as massas através de 

procedimentos de natureza política, social e cultural • 

A esquerda marxista antes de 1958 já se preocupava 
tv 

com o problema da educação de adultos. ESta^ preocupação tam-

bém atingiu o Partido Senzugrsiia do Brasil, no período de 

19§9 a 1947, quando foram criados os comitês democráticos , 

que funcionavam nos bairros periféricos das grandes cidades 

e a ̂ universidade do povo, no Distrito Federal. 

Em 1958 foi desenvolvida a ̂ campanha Nacional de Er-

radicação do Analfabetismo,promovida pelo govrrno federal» 

a qual foi extinta em 1962, dando lugar ao Plano Nacional de 

Educação. (Goes, 1980 ) 

No Rio Grande do Norte, foi criado em 1958 um Projeto 

de educação popular através do rádio, com a orientação da 

igreja católica. 

Os movimentos e campanhas surgidos no período de 1960 

a 1964 foram tantos que o I Encontro Nacional de Alfabetiza-

ção e Cultura Popular realizado entre 15 e 21 de setembro 

de 1963, em Recife contou com a participação de 74 deles 

Dentre os prinaipais podemos destacar: MCP,Movimento de Cul-

tura Popular instituído pela prefeitura do Recife em 1960 

os CPCs, Qentros Populares de Cultura criados pela UNE 

União Nacional dos Estudantes em 1961; MEB, Movimento de Edu 

cação de Base vinculado à CNBB,Conferencia Nacional dos Bis 
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pos do Brasil e reconhecido pelo governo federal em março de 

1961; k campanha Be pé no Chao Também se Aprende a Ler de -

senvolvida pela prefetura de Natal a partir do mes de feve -

reiro de 1961« 

Os movimentos e campanhas de alfabetização e cultura 
o 

surgiram em todo/^aís,porém foi no Nordeste o lugar que eles 

ganharam mais força. 0 Nordeste foi o lugar de origem das 

mais significativas experiências nessa área de educação e 

cultura, como LMEB, O MCP, a campanha De PÉ no Chão Também se 

Aprende a Ler, as experiências de Paulo Freire e a campanha 
de Educação Popular, CEPLAR, desenvolvida no Estado da Pa-/ 
raiba, todos tiveram como origem e se desenvolveram no Nor -

deste do Brasil.(Germano: 1982.) Y). ? 
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3. 1 - O Movimento de Cultura Popular 

Os movimentos de cultura popular quedem menor escala que 

os CPCs, também se multiplicaram pelo País, se originaram no 

MCP de Recife, criado em maio de 1960, no âmbito da adminisjí«-

traçao do preferira Miguel Arraes.l? movimento nasceu da ini -

ciativa de estudantes universitários, artistas e intelectuais 

pernanfrucanos que se aliaram ao esforço da prefeitura na ten-

tativa de acabar com o analfabetismo e melhorar o nível cul -

tural do povo fbuscando também aproximar a juventude e a inte-

lectualidade do povo sob a influência de idéias socialistas e 

cristas. 

0 objetivo principal do MCP ê conscientizar as massas 

através da alfabetização e educação de base e incorporar à 

sociedade milhões de proletários e marginais do Recife* /jjfara 

tanto o movimento buscau no próprio contato com a massa uma 

formula para a prática educativa ligadas^as arfcas e a cultu-

ra do povo onde suas atividades estavam voltadas para a cons-

cientização através da alfabetização e da educação de base. 

Dai o movimento pasou a atuar também através do teatro, da 

organização de núc(eô£ de cultura popular, do incentivo e di-

vulgação das artes,pláticas e artesanato, do conto, da dança 

e da música popular, da organização de cine e teleclubes e 

das galerias de artes popular, além das atividades educati -

vas sistemáticas, destinadas á alfabetização e educação de 

base» Pretendia-se sintetizar na mesma -unidade aquilo que 

valorizando a produção cultural das massas e criando condi -

çoes pará que o povo pudsse produzir e ao mesmo tempo usufru-

ir de sua própria cultura* 
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O Movimento de ^cultura ^popular reãlizou uma experiencia 

de educação pelo rádio e produziu um livro de autoria de Ngr-

ma Coelho e Josina Godoy que teve grande repercurssão na epo-

ca^KCP valorizou-se ainda mais, quando situamos nela a gesta-

ção e os primeiros experimentos do sistema Paulo Freire* 

3<Ê *l- A experiencia de Paulo Freire 

0 método do educador pernambucano Paulo Freire surgiu 

no centro de cultura do MCP Dona Olegarina, em Recife e 

conseistia numa11 alfabetização na qual o homem, que não e 

passivo nem objetivo,desenvolvesse a atividade e a vivacida-

de da invenção e da reinvenção, caracteristicaádos estados 

de p r o c u r a F r e i r e ; 1980) 

0 seu trabalho de conscientização teve início na 

região mais pobre do ^aís - 0 Nordeste possuia 15 milhões de 

analfabetos para 25 milhões de habitantes* Nesse mesmo tem -

po, a Aliança para o Progresso, patrocinada pelos EUA, co-

meçou a se__anteressar pela experiencia que Paulo Freire rea-

lizou em Angicos, cidade do Rio Grande do Norte« (Freire: 

1980) 

Em virtude;/ dos resultados obtidos, quando 300 

trabalhadores eram alfabetizados em 45 dias, a opinião pú-

blica começou a se impressionar* Daí foi decidido que ou 

método seria aplicado em todo país, com o apoio do governo 

federal*No período de junho de 1963 a março de 1964, inúme-

ros cursos de formação de coordenadores foram realizados na 

maioria das capitais dos estados brasileiros* A meta era 

alfabetizar de início as zonas urbanas, em seguida, as 

zonas rurais, fonaamdo um contigente de 2 milhões de alu -
c 

nos* 



Segundo Paulo Freire, os grupos reacionários 

viram no seu trabalho o germe da rebelião, ao considerar 

a sua pedagogia da liberdade, fonte de rebeldia» Com-

fudiram a política com o educador, achando que era sub-

versão a formação da consciência das massas. 

No entanto, se não houvesse ocorrido o movi-

mento militar, a continuação da experiência de Paulo 

Freire teria provocado um choque eleitoral nos setores 

tradicionais, uma vez que as ielaçoes de poder já es-

tavam começando a se modificar com a participação das 

massas alfabetizadas. Paulo Freire, em abril de 1964 , 

foi preso, cassado e sobreviveu no exílio até 1979, 

quando regressou ao Brasil. 

3. 1 . 2 - 0 Movimento de Educação de Base 

0 IíIEB surgiu em 1961 de um convénio en-

tre â CNBB e o govemoj|ecleral. Seu alvo se dirigia 

primeiramente para as regiões Nordeste, Norte, e Cen -

tro-Oeste; entretanto em virtude do decreto n® 

52.267 do governoj^ejleral, o M B ampliou seu âmbito 

geográfico de atuação e se desdobrou em novas escolas e 

"sistemas"^afim de atender todas as áreas subdesenvol-

vidas do país. 

Para o LíEB, educação e conscientização de-

veriam caminhar juntas, de modo que a dura realida 

de social pudesse ser transformada. Tal movimento criou 

a cartlha" Viver é luta^Co^intúito de alfabetizar e 

ao mesmo tempo levar a uma conscientização, sendo pos-

teriormente acusada de " Qartilha comunista " . 
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O MEB sobreviveu ao golpe de Estado pelo fato de 

ter sido fixadas as datas - bases de 1961/ 1965 pelo 

convênio com a União, porém em 1966 " pendeu as suas 

características de Movimento de Educaçao Popular e tor-

nou-se uma forma tardia de Educaçao Fundamental."(G-oàs • 

1980: 53). 

3.2 - A Campanha De Pe no Chão Também se Apren -

de a Der 

3 .2 .1 - Surgimento 

A campanha De Pe no Chão Também se Apren-

de a Ler surgiu em fere ira de 1961, com base nas rei-
c •— 

vindicaçoes populares que consideravam como prioridai -

de a escola para tèdos e a erradicação do analfabetis -

mo. 

0 prefeito Djalma Maranhão havia sido eleito pe-

lo povo em outubro de 1960 e, havia escolhido como meta 

número um da sua administração a educação e a cultura 

A educação encontrava-se numa situação alarmante, onde 

as populaçoes tinham poucas possibilidades de chegar a 

escola, pois seu número se reduzia a cada dia e apenas 

uma elite podia ter acesso garantido a ela. Segundo o 

censo de 1960 Natal contava uma população de 154« 276 

habitantes, sendo mais de trinta mil analfabetos (adul -

tos e crianças ) sem escolas. 

A princípio Djalma Maranhão procurou repetir a 

experiências^das "escolinhas " postas em prática em sua 

gestão anterior ( 1956 - 1959 )• Na tentativa de ampli -

ar o sistema municipal de ensino] aproveitou a capacidade 
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ociosa da comunidade através da utilização de salas cedidas 

sem ónus para a municipalidade. Demonstrada a inoperância 

dessa ampliação, os comitês nacionalistas passaram a "bus-

car novas soluçoes, levando em consideração os escassos re-

cursos disponível para tal programa. Assim, em janeiro de 

1961, Moacyr de Goes ( Secretario Municipal de Educação, . ) 

numa reunião com o comitê nacionalista do "bairro das Ro-

cas, recolocou a questão: "j9j30V0 e o prefeito querem er-

radicar o analfabetismo; mas, como construir escolas se 

não há dinheiro?/^pós mais de duas horas de discussão com 

40 ou 50 homens e mulheres, veio uma sugestão do grupo: 

Se não tem dinheiro para fazer •uma escola de alvenaria , 

faça de palha, mas faça uma escolaj" (Gróesi 1989: 23 ) 

0 problema foi colocado em discussão no comitê 

das Rocas e a solução partiu do próprio povo: construir es-

colas de palha de coqueiro, em terrenos da prefeitura. E 

assim aconteceu. Esta construção contou com a participação 

de operários da prefeitura e, diante das dificuldades des-

tes em fazer a cobertura de palha, os pescadores foram cha-

mados para ensiná-los* 

No tocante às questões pedagógicas, os teoricos 

só foram câVocados quando a escola já estava matriculan -

do seus alunos* Neste caso a prática se antecipâu à 

teoria. Para dar sustentação à campanha foi criada a 

coordenação tecno-pedagógica e, o Centro de Farmação de 

Professores. Essa orientação tecno-pedagógica surgiu pa-

ra dar um padrão de qualidade ao ensino* 

4 E assim, iniciou-se um amplo movimento educa -

cional, naò somente surgiu uma nova rede escolar, mas 

também uma completa organização cultural da cidade do 

Natal. 



3*2.2 - Objetivos 
e sooÇ 

Podemos perceber, como objetivos iniciais da campanha 

De Pe no 0hao se Aprende a Ler,as seguintes intensoês: 

- Erradicar a analfabetismo de ITatal? 

- Ensinar a ler, escrever e contar; 

- Articular a escola com a comunidade; 

- Abrigar alunos sem exigencias de fardamentos e 

material escolar. 

Porém^a partir de 1961ydevido a uma divisão ocorri -

da na JUC Junventude Universitária Católica, surgiu j> AP 

Ação Popular, jĵ -qual rompeu com a hierarquia e se integrou 

a campanha De pé no Chão Também se Aprende a Ler^amplian -

do a proposta já em ação. Assim um grupo de católicos op-

tou pelo socialismo, juntando-se a marxistas e liberais,nu-

ma ampla frente democrática, para a formulação e execução de 

uma política de cultura popular do Rio Grande do Norte. A 

participação de evangélicos e espíritas era significativa 

desde o início da campanha. 

Mediante a união de todos os segmentos sociais , 

políticos e religiosos, surgiu uma educação original e 

exemplar com resultados positivos. 

3.2.3 - Caractização 

A campanha De pé no Chão Também se Aprende a Ler 

foi um movimento popular que renovou a arte de alfabetzar , 

tendo como principal objetivo uma educação libertadora a-

través da conscientização* na qual utilizava-se o meto -

do Paulo Preire. 
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A referida campanha caractèrizóu-se pelos desafios 

enfrentados e principalmente pela maneira que os solucionou f 

com as próprias forças dando -um caráter original e prático às 

suas atividades: 

0 problema do e-spa^ físico foi resolvido com a * 

construção de acampamentos escolares, proposta pelo movimento 

popular. Os acampamentos escolares eram compostos de galpões 

que mediam 30m x 8m, feitios de madeira, coberto com palha de 

coqueiro e com chão de barro batido. Cada acampamento era for-

mado por quatro destes galpões, que por sua vez possuíam qua-

tro classes separadas por quadros murais e de giz. Havia também 

um galpão em forma circular para a recreação, as festivida -

des do bairro e as reuniões de pais e professores* ( Cunha , 

Goes. 1989: 24 ) . 

Assim surgia uma escola erguida sem paredes e 

sem portas inteiramente aberta a comunidade. Em 1962 já se 

contavaip. nove acampamentos escolares*» (^funcionamento se fa-

zia em três turnos, as curáanças estudavam durante o dia e 

os adultos durante a noite. 

A qualificação de professores foi uma questão 

difícil,uma vez que em Natal só havia uma Bscola Normal fun-

dada 1914. A solução foi a criação de cursos de emergência 

para qualificar professores leigos, através de formação in-

tensiva. 

Quanto ao material didático, este também foi 

um grande desafio; no início, De Pe no Chão distribuía carti-

lhas tradicionais pelas quais as carianças alfabetizavam-se na 

escola com silabação de palavras que se distanciavam da rea -

lidade do alunè,ou seja, o conteúdo do material utilizado na o 

era compatível com a proposta da campanha^Assim em 1961, Q 

material didático utilizado na campanha De Pe no Chao passou a 

ser produzido pelos próprios pedagogos, através da metodologia 

conhecida como Unidade de Trabalho. ( Goes,Cunha,1989: 26 ) . 
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No final de 1962 a orientação pedagógica se transformou 

no centro de Formação de Professores, o qual era dirigido por Mar-

garida de Jesus e mantinha três tipos de cursos desenvolvidos cem 

três níveis diferentes: a)emergencia - preparação a curto praBtr,o 

cursos e)ou treinamentos com duração de três a quatro meses* b) 

ginásio normal- duração de quatro anos» c) colégio normal- duração 

de três anos* 

0 Qentro de Formação de professores coordenava pedagogi-

camente a campanha de forma democrática,através de disessão e 

participação de todos.Os cursos de emergência selecionavam os recre-

cursos humanos que iriam trabalhar na campanha e este recrutamem -

to era feito com ajudei das organizações populares e as lideran -

ças dos bairros» (Germano). 

Os Círculs de Pais e Professores desenpenham um impor -

tante papel, envolvsfio os pais dos alundis nos discussão sobre edu-

cação» Nestes também eram colocadas em pauta'_ás necessidades mais 

urgente da polpulação ^o bairro, como por exemplo, a questão da 

água, da energia elétrica etc« A partir das reivindicações, jun-

to buscavam a sütwção* Além disso os círculos de pais e professo -

res procuravam encontar mecanismos para resolver o problema da 

evasao. Smbora esta não fosse elevada,eram feitos levantamentos e 

perqu±sas para se descobrir as rasoes que levavam os alunos a agi-

rem desta forma. 

No tocante ao rendimento,este crescia a cada dia, o que 

nos leva a crer que era consequência da organizaçao da campanha 

que adotara uma metodologia diferente, onde as escola tinha mui-

to a ver com o aluno e com sua realidade» 

A campanha De Pé no chão Também se Aprehde a Ler tam-

bém foi de fundamental importancia na organização cultural da 

cidade, atráves das bibliotecas, das praças de cultura, do tea-

tihho do povo, da galeria de Artes, dos circulos de leitura, dos 
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programas de rádio, dos encontros culturais, do estímulo às 

danças folclóricas etc. 

A Campanha De Pe no Chao Também se Aprende a Ler 

dedobrou-se em uma serie de projetos que sinalizaram eta -

pas, que foram as seguintes: 

li) As escolhinhas surgiram na primeira administra-

ção do prefeito Djalma Maranhão (1956-1959) que em sua se-

gunda administração, iniciada em 1961, retomou a experiência 

educacional preparando um professorado leigo de 25© monito -

res, num Curso de emergência de três meses. As escolhinhas 

eram custeadas pela comunidade:igrejas, sindicatos, cine 

mas, teatros,cooperativas, clubes de futebol, folclore etc. 

Os custos assumidos pela prefeitura se restringiam a um pe-

queno prollabore a um monitor; material didática doado aos 

alunas, carteiras fabricadas na carpintaria municipal e uten-

sílos para servir a meranda. ( Goes,Cunha 1989:23 ) 

2B) 0 Acampamento Bscolar, proposta do Comitê Na -

cionalista das Rocas, deu origem ao nome da campanha de en -

sino municipal para a erradicação do analfabetismo,quando o 

jornalista Expedito Silva, escreveu " agora em Natal, ate de 

pe no chão se aprende a ler . . . " ao tomar conhecimento da ex-

pressão, Djalma Maranhão considerou-a ideal para a campa -

nha devido ao siguônifiçado: " ter os pes no chão signifi 

ca conhecer a realidade e a dimensão do seu desafio". (Goes , 

1980: 68) 

3*) 0 ensino mútuo ou escolinhas^eT domicílio surgiram 

da reação de alguns adultos em não comparecerem à escola para 

a alfabetização. Assim os estudantes secundaristas alfabetiza-

vam esses adultos nas próprias residências destes, em pequenos 

grupos. Em 1962, 22 núcleos prestavam esses serviços sob a su-

pervisão de Antonio Campos Silva, então concluinte da faculda-

de de filosofia de Natal. 
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4®) As Praças de Cultura compreendiam parque infantil, 

"biblioteca, quadra de esportes e jornal mural» 0 principal exem-

plo desse tipo de praça, se deu com a praça principal da cidade 

( à praça Andre de Albuquerque) que foi convertida em praça de 

cultura integrada de concha acústica, biblioteca, discoteca e 

galeria de arte» 

5$) 0 Centro de Formação de Professores foi uma etapa 

preparatória a superação da fase de emergência» Funcionou em 

três níveis; cursos de emergência, treinando monitores para a 

campanha em três meses; curso normal de grau ginagial, em quatro 

anos; curso normal de grau colegial, em mais de três anos de es-

colaridade com Escola de Demonstração» Funcionava num prédio cons-

truído em alvenaria e instalado em moldes acadêmicos» 0 CFP foi 

importante na campanha De Pe no Chão Também se Aprende a Ler , 
i 

pois possibilitou o treinamento e reciclagem do corpo docente e 

assegurou o rendimento da aprendizagem da área discente» 

) A campanha^De Pe no Chão Também se Aprende uma 

profissão^í^epresentou a educação para o trabalho, no sentido de 

melhorar as condiçoes de vida e de serviços de Natal» Os cursos 

funcionavam em um dos galpões dos acampamentos, em 1963 já estava 

em funcionamento 17 cursos destribuídos através de Acampamentos , 

nos seguintes bairros, Rocas,Carrasco, Nova Descoberta, Nordeste e 

(Quintas. Eis alguns dos cursos ministrados:corte e custura, enfer-

magem de urgência, sapataria, mascenaria, datilografia, corte de 

cabelo,encadernação^ artezanato etc. 

7 5 ) A interiozação da campanha acorreu através de con -

vênios de assessorâmento tecno-padagogico, com sete prefeituras do 

interior do Rio Grande do Norte em 1963* E em Janeiro de 1964 • 

Previa^se 40 convênios, com o lançamento d^$5ente de Educação Po-

pular do Rio Grande do Norte. 



8») A escola "brasileira com dinheiro "brasileiro« Esse 

lema evidenciava uma crítica ao programa educacional desenvol-

vido pelo governo do Estado com recursos norte- amaricanos da 

Aliança para^Progresso. Esta fase foi marcada pela constru -

çao de 20 escolinhas de alvenaria, custeada pelo MEC através 

do Ministro Paulo de Tarso» Estas escolinha acresentavam -se 

aos acampamentos, que continuavam funcionando» 
/ 

3,2 ,4 -Termino 

A realizaçao de vários seminários de estudos de pro-

blemas: de educação e cultura do município de Natal e princi -

palmente do I Congresso de Cultura Popular de Natal evidencia-

va que a campanha De Pe no Chão Também se Aprende a Ler es-

tava no caminho do seu amadurecimento cultural* 

Partindo da Secretaria de Educação, o I Congresso de 

Cultura gopular teve a força de mobilizar toda a administração 

municipal e contou, ainda com intelectuais do Rio de Janeiro, 

Pernambuco, Ceará, Rio Grande do Sul e Paraíba* Com o congres-

so, a administração abria um novo espaço físico para a discus-

são da política: o Fórum de Debates Djalma Maranhão, instalado 

em salas localizadas no grande ponto, a área mais central da 

cidade. 

"Este congresso de cultura popular de Natal signifi -

Êou o desdobramento natural da época de politização intensa da 

sociedade civil brasileira e da consolidação da campanha na 

área de educação de adulto".( Goes, 1980: ) 

Porém, todas as tentativas no sentido de melhorar o 

nível cultural do povo, e de expandir a campanha, foram dura -

mente repremidas e destruídas em dectírência do golpe* militar » 

_gnaumado o golpe de Estado em 31 de março 1964, o 

governador Aluísio Alves procedeu imediatamente à instauração 

do Inquérito policial-Militar ( IPM ) visando detectar a ex-

tensão do movimento subversivo, para esse fim foram convidados 

os bacharéis de Pernambuco, Carlos Vera e Jose Domingos, am-
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bas da SecgretariavPublica do vizinho Estado. Dentre os vários 

inquéritos existente na época este foi o mais abrangente. Ve-

ras condizia os inquéritos nos meios sindicais estudantis , 

intelectuais e na prefeitura de Natal, enquanto Domingos con-

duzia os trabalhos com vistas a apura a "subversão" no cam -

po ©V na Rede Ferroviária. 

Em oito dias a situação política da cidade estava in-

teiramente modificada: o prefeito e o vice foram depostos ; 

os sindicatos operários foram ocupados pelo Exército; foram 

escóxidos os novos prefeito e vice; começaram as intervenções 

nos sindicatos e nos diretórios estudantis e as repressaes e 

prisões» 

0 prefeito Djalma Mamhão foi preso na tarde do dia 

2 de abril, sendo depois transferido para a ilha de Fernan -

do de Noronha e posteriormente para Recife, ainda em 1964 , 

através de um habeas-corpus» foi libertado e :bçilou-se no 

Uruguai, onde ve\o a falecer no dia 30 de junho de 1971« 

Lideranças políticas camponesas, estudantis foram 

presas, além de muitas outras pessoal tf principalmente aque-

las que de alguma forma participaram da campanha» 



Conclusão 

A campanha Se Pe no Qhao. Também se Aprende a ler 

procurou levar o homem norte-rio-grandense a uma consclen -

tização plena da sua cidadania» Para issib, o momento norte 

-rio- grandense facilitou a asaensao do prefeito Djalma Ma-

ranhão que ,comprometido com a causa da classe menos fa-

vorecida financeiramente, assumiu a responsabilidade, em 

conjunto com a população da cidade do Natalia: erradicar o 

analfabetismo existente. 

0 prefeito Djalma Maranhão e°povo natalense, nu-

ma ação conjunta^criaram e desenvolveram uma educação o-

riginal, de baixo custo financeiro, que resuitoa na trans-

formação da cidade do pktal^ tornando-a um palcp de edu-

cação e cultura, onde todos tinha acesso a escola. 

Mesmo havendo comprometimento por parte de al-

guns governantes, surgem entraves e dificuldades em todos 

os campos. E o importante nisso tudo é que sempre todas as 

dificuldades eram superadas, por exemplo: se não havia di-

nheiro para construir escolas de alvenaria, foram cons -

truidos acampamentos de barro batido com cobertura de pa-

lha de coqueiro; já que os professores eram leigos, foi 

criado um curso de emergência- para aqualificação destes. 

Em sua vida curta a campanha tomou proporçoes am-

plas, com um total engajamento da população. A campanha es-

tava cumprindo com a sua proposta de erradicar o anafabe -

tismo em Natal,abolindo o convencional das escolas existen-

te,mediante a adoção de novas práticas de ensino, utilizan-
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do -um método de ensino "baseado na experiência de Paulo Freire, 

uma estrutura física ccfêlizente com a realidade economica do 

aluno e a despadronização dos uniformes.Uma educação que des-

perta no homem o seu papel de agente transformador da historia, 

pois o leva à prática da conscientização. 

A eficácia destas novas práticas de ensino evidencio-^se 

na medida em que foi notificado o grande numero de alunos ma-

triculados que a cada dia só aumentava. 

A* campanha De pé no Chão Também se Aprende a Ler r e -

presentou um marco na história do JÜio Grande do Norte. Esta 

campanha ultrapassou o sistema de escola como aparelho ideoló-

gico do poder e consegui instrumentalizar uma educação voltada 

para o povo» 

\ 

N E H A D 
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